
 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

PARAÍBA – CAMPUS GUARABIRA 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

CST Gestão Comercial 

2016.1 
 

 

 

______________________          
¹ Graduando do curso de Tecnólogo em Gestão Comercial. Email: tayronems@gmail.com  

² Sob orientação da Professora Esp. Larissa N. Almeida Gouveia. Email: larissagouveia1@hotmail.com 

1 

O EMPREENDEDORISMO COMO FATOR DE DESENVOLVIMENTO 

EMPRESARIAL: Uma análise da empresa Pontes Calçados  

Tayrone Martins Soares*¹ 

Larissa Nayara Almeida Gouveia**² 

 

 

RESUMO 

 
O cenário atual do Brasil tem exigido cada vez mais das empresas a busca por vantagens e diferenciais 

no mercado, tornando-se primordial para a continuidade da empresa. Nesse sentido, o estudo do 

Empreendedorismo, se torna essencial para o desenvolvimento empresarial. Assim, o presente artigo 

teve como objetivo geral analisar como o empreendedorismo pode influenciar no desenvolvimento 

empresarial da empresa Pontes Calçados, e como objetivos específicos, analisar a importância do 

empreendedorismo no desenvolvimento empresarial da mesma, identificar as características 

empreendedoras do proprietário da empresa, e verificar ações empreendedoras que a empresa utiliza 

para obter vantagens competitivas. A pesquisa se caracteriza como sendo qualitativa, de caráter 

descritiva e exploratória a coleta de dados foi realizada através da utilização de um roteiro de entrevista, 

com o proprietário e dois gerentes da empresa, o tratamento dos dados se deu através de análise de 

conteúdo. Os resultados apontaram que o empreendedorismo foi de extrema importância para o 

desenvolvimento empresarial da empresa Pontes Calçados. Ainda, foi possível avaliar as características 

e o perfil de empreendedor por oportunidade do proprietário da empresa. Por fim, identificou-se as ações 

empreendedoras praticadas pela empresa Pontes Calçados para obtenção de vantagens competitivas no 

mercado de sua atuação, tais como: desfiles com parcerias de lojas de roupa da cidade e divulgação dos 

lançamentos de calçados e bolsas nas rádios locais e nos blogs de moda da região. Conclui-se que o 

empreendedorismo contribui para o alcance dos objetivos da empresa e que as características e o perfil 

empreendedor do proprietário são de suma importância para as ações que a empresa assume para 

vantagens competitiva no mercado. 

 

Palavras-chave: Empreendedorismo, Ações Empreendedoras, Vantagens Competitivas, 

Desenvolvimento Empresarial. 
 

ABSTRACT 
 

The current scenario of Brazil have increasingly required of companies to search forbenefits 

and differentiators in the market becoming paramount for the continuity of the company. In this sense 

the study of entrepreneurship becomes essential for the development of enterprise. Like this This 

article had as general objective to analyze how entrepreneurship can influence in 

the business development of the company Pontes Calçados, and specific objectives analyze the 

importance of entrepreneurship in the development of enterprise in the same identify the 

characteristics of entrepreneurial business owner and check that the 

company uses entrepreneurial actions to obtain competitive advantages. The research is characterized as 

being qualitative, descriptive and exploratory character exploratory data collection was carried 

out through the use of a script for an interview with the owner and two managers of the company 

the processing of data through content analysis. The results showed that entrepreneurship was of extreme 
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importance to business development of the company Pontes Calçados Still it was possible to evaluate the 

characteristics and profile of entrepreneur by chanceby the owner of the company. Finally 

identified entrepreneurial activities practiced by the company Pontes Calçados to obtain competitive 

advantages in the market of its performance such as: parades with partnerships of city clothing stores and 

distribution of footwear and handbags in the local radio and fashion blogs in the region. Would 

conclude that entrepreneurship contributes to the achievement of the objectives of the company and that 

the characteristics and profile of the entrepreneur owner is of paramount importance to the actions 

that the company takes to competitive advantages in the market. 

Key words: Entrepreneurship, Entrepreneurial Actions, Competitive Advantages, The 

Development Of Enterprise. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

Com o alto crescimento da competividade no mundo dos negócios e das mudanças 

drásticas e rápidas que a sociedade está passando nos dias atuais, tais como crise no país, índices 

crescentes de desemprego, crises governamentais, preços altos de produtos, retração da 

economia brasileira, entre outros, tem forçado as pessoas na busca por novas alternativas de 

geração de renda, e as empresas na busca por vantagens competitivas no mercado em que atuam 

como um diferencial nos negócios.   

Em um cenário de imprecisões, conhecer seus pontos fortes e suas limitações já não 

é mais suficiente em um mercado em constante mudança onde o consumidor está cada vez mais 

exigente. O empreendedor necessita inovar, buscar novas oportunidades e formas de obter 

informações que o ajude a constituir uma vantagem competitiva para a sua empresa. 

De acordo com Dolabela (1999) é necessário difundir a cultura empreendedora 

como uma grande saída para o desenvolvimento econômico do país. Schumpeter (1934) (apud 

Dolabela, 1999, p.54) diz que o “empreendedor é como motor da economia, agente de inovação 

e mudanças, capaz de desencadear o crescimento econômico”. Diante desse cenário, o 

empreendedorismo se constitui como uma importante fonte de geração de renda e de aumento 

da competitividade para as empresas. 

Desse modo, a realização desta pesquisa fez-se necessário para obtenção e 

aprofundamento de conhecimento na área de empreendedorismo, por se tratar de uma área de 

suma importância para o desenvolvimento econômico do país. O estudo do empreendedorismo 

como fator de desenvolvimento empresarial se apresenta pertinente nas empresas comerciais, 
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como foi o caso do presente estudo que teve como campo de pesquisa uma empresa do setor 

varejista do ramo de calçados e bolsas. 

Diante da temática contextualizada, o presente estudo guiou-se pela seguinte 

questão-problema: Como o empreendedorismo pode influenciar no desenvolvimento 

empresarial da empresa Pontes Calçados? 

Esse trabalho teve como objetivo analisar como o empreendedorismo pode 

influenciar no desenvolvimento empresarial da empresa Pontes Calçados. Além deste, teve 

como objetivos específicos: (1) analisar a importância do empreendedorismo no 

desenvolvimento empresarial da empresa Pontes Calçados, (2) Identificar as características 

empreendedoras do proprietário da empresa e (3) Verificar ações empreendedoras que a 

empresa utiliza para obter vantagens competitivas. 

Para o alcance do objetivo proposto, este trabalho está organizado por seções que 

trarão informações importantes acerca do estudo. Além da introdução, a segunda seção trata da 

fundamentação teórica, com considerações de autores da área de pesquisa. A terceira seção 

apresenta os procedimentos metodológicos para a realização da pesquisa. Em seguida, 

apresenta-se a análise dos resultados, e por fim, a última seção traz as considerações finais do 

trabalho. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TÉORICA 

 

2.1 Empreendedorismo: Origem e Conceituação 

 

De acordo com Dolabela (1999, p. 43), o conceito de empreendedorismo pode ser 

apresentado como: 

Empreendedorismo é um neologismo derivado da livre tradução da palavra 

entrepreneurship e utilizado para designar os estudos relativos ao 

empreendedor, suas origens, seu sistema de atividades, seu universo de 

atuação. A palavra empreendedor de emprego amplo é utilizada para designar 

principalmente as atividades de quem se dedica à geração de riquezas, seja na 

transformação de conhecimentos em produtos ou serviços, na geração do 

próprio conhecimento ou na inovação em áreas como marketing, produção, 

organizações, etc. 
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O empreendedorismo foi criado para catalogar pessoas que se dedicavam 

preferencialmente a geração de riquezas, de diversas formas, seja com um serviço ou produto, 

usando da inovação para obter êxito no seu resultado. E para a busca de conhecimento e 

inovação esse conceito foi evoluindo e criando setores específicos para o aprofundamento do 

seu estudo. 

Filion (1999) e Landström e Benner (2010) descrevem as contribuições dos 

franceses, na figura de Jean Baptiste Say (1767-1832), que caracterizava o empreendedor como 

o indivíduo capaz de mover recursos econômicos de uma área de baixa para outra de maior 

produtividade e retorno.  

O empreendedor transforma os fatores de produção, afunila as ideias em um modo 

que satisfaça as suas necessidades, sempre buscando desenvolvimento que o ajude a gerar 

recursos. Dessa forma, ele sempre estará em constante movimento de um setor de baixa 

produtividade para outra com maior produção. 

Vários são os autores que conceituam o termo empreendedorismo. O Quadro 1 

apresenta algumas definições. 

 

Quadro 1:  Algumas Conceituações de Empreendedorismo 

AUTOR/ANO DEFINIÇÃO 

Shapero 

(1975) 

O empreendedorismo é uma espécie de comportamento que inclui a tomada de iniciativa, a 

organização e reorganização a fim de transformar recursos e situações para proveito prático, 

além da aceitação do risco ou fracasso. 

Dolabela 

(1999) 

O empreendedorismo é a transformação de uma realidade e a busca de uma obtenção de auto 

realização, trazendo valores positivos para a sociedade. 

Simon 

(2002) 

O empreendedorismo é o processo de identificar, desenvolver e trazer uma visão para a vida, 

tendo como resultado final a criação de um novo empreendimento, estruturado sob condições 

de risco e incerteza. 

Bom Ângelo 

(2003) 

O empreendedorismo é uma criação de valores por pessoas e empresas em uma atuação 

conjunta, por meio da qual são trabalhadas ideias de criatividade, capacidade de 

transformação e de enfrentar riscos. 

Chiavenato 

(2004) 

O empreendedorismo é a criação de algo novo, que tenha valor para empresa e para o 

mercado. 

Dornelas 

(2005) 

O empreendedorismo como sendo o envolvimento de pessoas e processos que, em conjunto, 

levam a transformação de ideias em oportunidades. E a perfeita implementação destas 

oportunidades leva à criação de negócios de sucesso. 

Fonte: Elaboração própria (2016). 
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Diante das conceituações apresentadas, pode-se dizer que o empreendedorismo 

consiste em ações que buscam a criação de novas ideias com o objetivo de gerar oportunidades 

para abertura de novos negócios, e a continuidade desses negócios no mercado. 

Murphy, Liao e Welsch (2006) destacam que a atividade empreendedora se 

expandiu ao longo dos séculos XVI e XVII, como um experimento, e a partir de então, tornou-

se cada vez mais adaptável para corrigir as deficiências ou, de alguma forma, trazer novas 

soluções, bens e serviços. Com a descoberta de novas oportunidades comerciais, a atividade 

empreendedora se intensificou no século XVIII.  

No século XVII, ocorreram os primeiros indícios de relação entre assumir riscos e 

empreendedorismo. O empreendedor estabelecia um acordo contratual com o governo para a 

realização/prestação de algum serviço ou fornecer algum produto. Já no século XVIII existia 

uma diferenciação entre o capitalista e o empreendedor, provavelmente devido ao início da 

industrialização que ocorria no mundo, através da Revolução Industrial. 

Para Dornelas (2008), o empreendedorismo começou a apresentar os seus primeiros 

passos no Brasil na década de 1990, quando foram criadas as entidades como o SEBRAE 

(Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) e Softex (Sociedade Brasileira 

para Exportação de Software). Antes dessa época, o ambiente econômico e político não eram 

favoráveis para práticas empreendedoras e criação de pequenos empreendimentos.  

Para compreender melhor esse entendimento, Dornelas (2008, p.15) diz que: 

 

A evolução para o empreendedorismo foi o programa Brasil Empreendedor, 

do Governo Federal. Esse programa teve uma capacitação de mais de 6 

milhões de empreendedores em todo território brasileiro. Os recursos 

financeiros ligados ao programa somaram um investimento de R$ 8 bilhões. 

Este programa vigorou de 1999 até 2002, e realizou mais de 5 milhões de 

operações de crédito. 

 

A década de 1990 ficou marcada por ser a impulsionadora da nova fase do 

empreendedorismo no Brasil, estabelecendo alicerces para criação de novos métodos e novas 

formas de desenvolvimento de negócios, e fazendo com que essas ações evoluíssem com os 

anos. 

Em um relatório disponibilizado em 2009 pela Global Enterpreneurship Monitor 

(GEM), uma pesquisa promovida pelo Babson College, Universidad Del Desarrollo do Chile 
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e London Business School, que verifica e analisa como ocorre o empreendedorismo em 60 

países de todos os continentes, existe a confirmação de que o Brasil é o terceiro país com maior 

propensão, atividades e aspirações empreendedoras, ficando atrás apenas da Índia e da 

Argentina (BOSMA et al., 2009). 

Para Hitt et al. (2003), empresas disputam em uma economia global, altamente 

incerta e imprevisível, não mais agindo em mercados locais considerados seguros para seu 

funcionamento. O século XXI traz um cenário incerto e muito competitivo para as empresas, 

tudo gerado pela globalização e avanços tecnológicos e das indústrias e seus mercados, trazendo 

para as empresas um panorama de incertezas e desafios, mas também de novas oportunidades 

e um vasto campo de exploração. 

  

2.2 Características e Perfis do Empreendedor 

O termo empreendedor tem muitos atributos na sociedade e vem se desenvolvendo 

constantemente. O Quadro 2 apresenta um resumo geral das principais características da figura 

do empreendedor: 

Quadro 2:  Principais Características dos Empreendedores 

Fonte: Adaptado de Bom Ângelo (2003b).  

CARACTERÍSTICA DEFINIÇÃO 

INICIATIVA 
Está sempre em busca constante, por novas oportunidades, novos negócios e sempre 

atento as novas tendências do mercado. 

PERSEVERANÇA 
Acreditam firmemente em sua habilidade de mudar as coisas, e com perseverança 

buscam seus objetivos. 

CORRER RISCOS 
Arriscar-se faz parte do ato de empreender. Sempre em busca de riscos calculados e 

sempre arriscando em diferentes formas de obter êxito. 

 

CAPACIDADE DE 

PLANEJAMENTO 

Cria estratégias, ações, monitora, revê e corrigi se necessário. Avalia as melhores 

formas de conquistar os objetivos traçados durante o planejamento.  

CRIATIVIDADE 

Empreendedores conseguem identificar boas oportunidades de negócios antes das 

outras pessoas. E está sempre criando novas formas do seu serviço ou produto ter um 

diferencial. 

EFICIÊNCIA 

Empreendedores que estão iniciando dispõem de menos recursos, então precisa se 

assegurar que esse recurso está sendo muito bem utilizado. Focando no seu público 

alvo e conquistando mercado. 

LIDERANÇA 

Ter a capacidade de comandar a situação, saber direcionar todos a sua volta para um 

único objetivo, como saber estimular sua equipe e deixando todos comprometidos 

com a causa. 
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Em combinação com Dolabela (1999), destaca-se como atributos fundamentais ao 

empreendedor: a capacidade de inventar, constituir, esquematizar, habilidades de liderança, 

trabalhar e coordenar equipe, ter visão de futuro, saber planejar novas estratégias, coragem para 

tomar decisões de risco, solucionar problemas, inovar, perseverar diante das dificuldades, saber 

se comunicar e expressar bem as suas ideias, entre outros atributos. Tais atributos/características 

são observadas e apresentadas desde a origem do termo até os dias atuais. 

De acordo com Dolabela (1999), o empreendedorismo, mesmo na era da 

globalização em que o mundo vive, ainda é um fenômeno regional, na medida em que a cultura, 

as necessidades e os hábitos de uma região determinam comportamentos e a criação de 

empreendedores, fazendo com que eles sejam modelados à necessidade de cada região. 

A partir da identificação das características do empreendedor é possível verificar 

em qual perfil o mesmo se classifica. Segundo Dornelas (2005), os empreendedores podem ser 

classificados em três principais perfis: Empreendedor por Necessidade, Empreendedor por 

Oportunidade e Empreendedor Investidor.  

 

2.2.1 Empreendedor por Necessidade 

Conforme Lezana (2004), as necessidades podem ser avaliadas como um 

desequilíbrio interno de cada pessoa, ou a amostra de um déficit, uma determinada carência que 

ao surgir causa um estado de tensão, insatisfação, desconforto ou uma intranquilidade.  

Em concordância com Lezana, justifica-se a existência de um empreendedor por 

necessidade, sendo aquele que inicia um empreendimento autônomo, por não ter melhores 

opções ou por estar desempregado, fazendo com que necessite abrir um negócio, a fim de gerar 

renda para si e sua família. 

 

2.2.2 Empreendedor por Oportunidade   

 

Conforme Shane (2003), o surgimento de um empreendedor é uma sequência de 

etapas que parte da existência de uma oportunidade. Nesse sentido, o empreendedor por 

oportunidade, opta por começar um novo negócio, mesmo quando ele possui renda e 

alternativas de emprego. Este tipo de empreendedor é detentor de características e habilidades 

pessoais, e decide pela exploração de uma oportunidade identificada no mercado. 
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Tais empreendedores impulsionam o desenvolvimento econômico, tendo em vista 

a busca excessiva pelo aprimoramento de seu negócio, decorrente da incessante preocupação 

em conhecer o mercado, suas mudanças, seus concorrentes e principalmente, em atender as 

necessidades e os desejos do seu público-alvo. 

 

2.2.3 Empreendedor Investidor 

Para Dornelas (2005) o empreendedor investidor se apresenta como sendo aquela 

pessoa que investe seus recursos financeiros (capital) em troca de uma sociedade por um 

determinado prazo. No entanto, esta permuta está associada a uma expectativa de ganho de 

capital (retorno), através dos lucros das vendas do empreendimento. 

 

2.3 Ações Empreendedoras e Vantagens Competitivas 

 

A empresa controla seu desempenho no ambiente interno e externo, tomando 

medidas de prevenção e de segurança, obtendo assim controle estratégico de suas ações e 

aprovando uma visão clara do desempenho dos seus produtos e serviços junto aos seus clientes 

e no mercado que atua. “Empreendedores inovam; empreender é a ação que contempla os 

recursos com a nova capacidade de criar riqueza” (DRUCKER, 2003, p. 39). 

Segundo Paiva Júnior (2004, p. 233): 

Pode-se acreditar que a ação empreendedora de reconhecimento de 

oportunidades de negócios corresponde à percepção da possibilidade de 

potencial para novos lucros por meio da fundação e aperfeiçoamento de um 

novo empreendimento ou da melhoria significativa de um negócio já 

existente, é uma atividade que pode ser desenvolvida a partir do 

estabelecimento de uma estrutura organizacional que garanta desempenhos 

satisfatórios durante a vida efetiva, mas adverte que pouco se sabe sobre a 

maneira como os empreendedores tenderão a racionalizar o processo de 

decisão para identificar as oportunidades emergentes num ambiente repleto de 

complexidade e incertezas. 
 

Cada empresa traça seu planejamento para reconhecimento de ações 

empreendedoras, para vantagens no mercado, detectando possibilidades de novos negócios, 

como também o aperfeiçoamento de alguns já existentes, mas não se tem uma maneira uniforme 

de se perceber isso. 
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2.4 O Empreendedorismo e o Desenvolvimento Empresarial 

O procedimento de desenvolvimento econômico de um país, demanda a geração de 

empregos e de renda como meios de sobrevivência da população. Nos países em 

desenvolvimento, como exemplo o Brasil, o empreendedorismo pode dar uma grande 

contribuição para a inspiração de novas categorias de trabalho, ao passo que gera muitos 

empregos autônomos.  

Com relação a isso, Degen (1989) menciona o seguinte: 

A riqueza de uma nação é medida por sua capacidade de produzir, em 

quantidade suficiente, os bens e serviços necessários ao bem-estar da 

população. Por este motivo, acreditamos que o melhor recurso de que 

dispomos para solucionar os graves problemas socioeconômicos pelos quais 

o Brasil passa é a liberação da criatividade dos empreendedores, através da 

livre iniciativa, para produzir esses bens e serviços (DEGEN, 1989, p.9). 

À medida que se trabalha com a incerteza, o empreendedor realiza o trabalho de 

coletar informações que o permita excluir procedimentos ineficientes na sua empresa, dando 

espaço para a busca real de novas oportunidades de mercado, que o ajude a ter uma vantagem 

nos negócios. 

Segundo Dornelas (2003), as empresas de maiores portes têm uma estrutura e 

costumes já constituídos, contendo normas internas e métodos padrão de funcionamento que já 

são conhecidas pelos seus colaboradores e existe toda uma burocracia e uma hierarquia. São 

essas empresas que precisam se adaptar a sua forma de atuação, planejando estruturas que 

insiram a cultura empreendedora na organização, para que não fiquem obsoleta no mercado que 

atuam.  

Castells (2005), fala da importância da micro e pequena empresa:  

A segunda tendência identificável, enfatizada pelos analistas nos últimos anos, 

é a crise da grande empresa e a flexibilidade das pequenas e médias empresas 

como agentes de inovação e fontes de criação de empregos. Para alguns 

observadores, a crise da empresa de grande porte é consequência da crise da 

produção em massa, e o renascimento da produção artesanal personalizada e 

da especialização flexível é bem recebido pelas pequenas empresas. 

 

O mesmo autor acima citado, em outra ocasião, diz que: 

O grande diferencial da pequena e média empresa é a vitalidade e flexibilidade 

possibilitando ganhos de produtividade e eficiência com relação às grandes 

empresas, bem como à economia como um todo; e, que, é verdade que as 

empresas de pequeno e médio porte parecem ser formas de organização bem 
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adaptadas ao sistema produtivo da economia informacional (CASTELLS, 

2005, p. 219). 

 

MPEs (Micro e Pequenas Empresas) vêm mostrando um bom desempenho em 

atuação em pequenos mercados e de forma independente. Elas têm uma maior flexibilidade 

para agir rapidamente e fazer ações imediatas do que empresas de grande porte, por causa da 

proximidade que possui em captar os sinais de mudanças de mercado com maior rapidez, 

permitindo assim que elas sejam mais interativas e procurem por ações que as sustentem no 

mercado. 

Conforme o SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) 

(2007), os empreendedores já não são mais provedores de mercadorias desinteressantes e que 

só focam por lucro a curto prazo, ao contrário, são motivadores que assumem riscos necessários, 

introduzem inovações e estimulam o crescimento. O empreendedor tem a capacidade de 

descobrir objetivos com clareza e planejar planos para atingi-los em prazo pré-estabelecido, 

tendo a capacidade de identificar oportunidades nos locais mais improváveis.  

O empreendedorismo desempenha uma ação de desenvolvimento importante dentro 

de uma empresa sendo de suma importância para as tomadas de decisões de ações e 

planejamentos a serem feitos para o seu desenvolvimento empresarial no mercado. 

 

3. METODOLOGIA 

O processo metodológico utilizado neste estudo foi uma pesquisa qualitativa 

descritiva de caráter exploratório. A pesquisa descritiva exige do investigador uma série de 

informações sobre o que deseja pesquisar. Esse tipo de estudo pretende descrever os fatos e 

fenômenos de determinada realidade (TRIVIÑOS, 1987). 

Conforme Michel (2005), a pesquisa qualitativa baseia-se na discussão da ligação 

de dados interpessoais, na colaboração dos envolvidos, verificando a partir do sentido que estes 

dão as suas ações. Neste tipo de pesquisa, o pesquisador participa, compreende e interpreta os 

fatos. 

O instrumento de pesquisa utilizado para a coleta dos dados e informações da 

empresa analisada foi um roteiro de entrevista semiestruturado, que conforme Michel (2005) é 

o encontro entre duas pessoas, com um propósito de que uma delas alcance informações a 
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respeito de determinado assunto pretendido, mediante um diálogo de natureza profissional com 

um roteiro previamente estabelecido. A entrevista foi realizada no período de julho a agosto de 

2016, sendo realizada dentro da loja com os envolvidos na pesquisa. Os dados obtidos através 

da entrevista foi tratado no período de agosto a setembro de 2016. 

O universo da pesquisa foi composto pelos responsáveis pela gestão da empresa 

Pontes Calçados, o que inclui o proprietário e dois gerentes. O tratamento dos dados deu-se 

através da análise de conteúdo. Para Bardin (1977), análise de conteúdo é um conjunto de 

habilidades que juntas servem para melhor esclarecer as interpretações das comunicações 

realizadas no processo.  

No que diz respeito aos sujeitos pesquisados, foi possível observar algumas 

características, tais como: a faixa etária, o grau de instrução e o tempo de prestação de serviço 

na empresa.  

Desse modo, identificou-se algumas características, conforme pode ser observado 

no Quadro 3: 

Quadro 3: Caracterização dos Entrevistados 

SUJEITOS 

PESQUISADOS 
FAIXA ETÁRIA 

GRAU DE 

INSTRUÇÃO 

TEMPO DE 

SERVIÇO 

Proprietário 48 anos Superior Completo 30 anos 

Gerente de Loja 1 29 anos Superior Incompleto 1 ano e 4 meses 

Gerente de Loja 2 27 anos Ensino Médio Completo 5 anos 

 Fonte: Dados da pesquisa, 2016. 

 

Desse modo, por meio da caracterização dos sujeitos entrevistados foi possível 

verificar que a Pontes Calçados conta com um quadro de gestores jovens (entre 27 a 48 anos), 

e com um apreciável tempo de serviço prestado a empresa, o que pode vir a ajudar no 

desempenho das atividades, e consequentemente, experiência na função que atuam. 

 

4. DISCUSSÃO E RESULTADOS 

Nesta seção será apresentada a análise e discussão dos resultados obtidos através da 

pesquisa de campo realizada na Empresa Pontes Calçados, por meio da realização das 

entrevistas em cumprimento ao objetivo proposto por este estudo. 
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4.1 Histórico da Empresa Pontes Calçados 

A empresa estudada neste trabalho foi a Pontes Calçados, empresa essa que possui 

quatro lojas, sendo sua matriz localizada na cidade de Mari-PB, com mais uma filial na mesma 

cidade, e mais duas filiais localizadas na cidade de Guarabira-PB. A empresa atua há 26 anos 

no mercado no segmento varejista de calçados e bolsas, atendendo ao público feminino, 

masculino e infantil, tendo como foco a oferta de produtos para a classe econômica média alta, 

que segundo o empreendedor, tem uma busca excessiva por novidades e tendências. 

Uma de suas filias, que fica na cidade de Guarabira-PB, já tem 12 anos de 

funcionamento e sua mais nova aquisição na mesma cidade tem apenas 05 meses de abertura, 

localizada no Shopping Cidade Luz. A empresa é administrada pelo empreendedor e sua esposa, 

desde sua abertura, e, atualmente, a mesma conta com um quadro de funcionários composto por 

15 colaboradores, podendo esse número aumentar nos períodos sazonais, em que verifica-se 

uma maior demanda dos produtos comercializados. 

A matriz e a filial da empresa e a filial localizadas na cidade de Mari-PB, trabalham 

com marcas mais populares e acessíveis ao consumidor daquela região, pois foi identificado 

pelo empreendedor que o público dessas duas unidades são de poder aquisitivo mais baixo. Já 

nas filiais localizadas na cidade de Guarabira-PB, a empresa trabalha com marcas exclusivas 

(Arezzo, Schutz, Carmem Steffens, Colcci, Morena Rosa, Dumond, Democratas, entre outras), 

pois atende a um público de classe média alta e que está sempre disposto a pagar um pouco 

mais por produtos diferenciados. 

Segundo o empreendedor, a empresa está classificada conforme a lei complementar 

123/2006, como uma empresa de pequeno porte (MPE), de acordo com o número de 

funcionários e faturamento anual.  

Nesta seção foram apresentadas, de forma breve, algumas características da 

empresa Pontes Calçados. Em seguida, serão apresentado os dados relevantes ao cumprimento 

dos objetivos propostos neste trabalho. 

 

4.2 A Importância do Empreendedorismo no Desenvolvimento Empresarial da Empresa 

Pontes Calçados  
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Diante das conceituações mencionadas no referencial teórico, sobre o 

empreendedorismo, pôde-se verificar que são ações que buscam a criação de novos negócios 

ou a continuidade dos mesmos. O empreendedorismo vem desempenhando um papel de 

desenvolvimento dentro das empresas, e é de grande importância para sua sobrevivência no 

mercado.  

Ao analisar os dados da entrevista realizada com o empreendedor, nota-se que desde 

a sua criação, a empresa já praticava ações empreendedoras para reconhecer oportunidades e se 

destacar no mercado de sua atuação. Isso pode ser confirmado na fala do empreendedor, que 

diz: 

Ao fazer uma cobrança para minha mãe na cidade de Mari-PB, percebi que a cidade 

não tinha uma sapataria e que a demanda no local por esse tipo de produto era 

grande, assim vi uma oportunidade de abrir o meu próprio negócio 
(PROPRIETÁRIO, 2016). 

 

Conforme citado acima pelo entrevistado, o mesmo teve uma visão de negócio 

diante de uma situação difícil, uma oportunidade de ter seu próprio empreendimento no ramo 

de calçados que não era algo inovador para o mercado, mas que na referida cidade não se tinha 

essa oferta de tais produtos (calçados e bolsas), e passou a comercializá-los na tentativa de 

suprir uma lacuna no mercado de Mari-PB, e atender a demanda existente.  

Buscando se aprimorar no mercado, o empreendedor utilizou de algumas marcas 

consolidadas de calçados para se nortear como exemplo para sua empresa, e assim, começou a 

fazer cursos de qualificação que o ajudasse a melhorar o desenvolvimento do seu 

empreendimento. Sobre os cursos que lhe ajudaram, o empreendedor diz:  

Comecei a fazer cursos no SEBRAE para poder organizar minha empresa 
(PROPRIETÁRIO, 2016). 

 

Pode-se verificar que o empreendedorismo continuou sendo o pilar para o 

crescimento da empresa Pontes Calçados, tanto que o empreendedor procurou um dos maiores 

parceiros para empreendedores, o SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas), para se qualificar e para melhor gerenciar sua empresa.   

No decorrer dos anos a empresa abriu sua primeira filial na cidade de Guarabira-

PB, pois o empreendedor notou que o público-alvo local e regional tinha uma necessidade por 

produtos de marcas exclusivas (Arezzo, Schutz, Carmem Steffens, Colcci, Morena Rosa, 
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Dumond, Democratas, entre outras) e que as demais empresas não atendiam este segmento. Isso 

pode ser verificado na fala do empreendedor, que relata: 

A empresa notou que a cidade de Guarabira-PB necessitava atender ao público que 

gostava de moda e de exclusividades, sendo que a cidade não possuía isso, apenas na 

capital, então foi aí que focamos nesse diferencial (PROPRIETÁRIO, 2016). 

 

A abertura de sua primeira loja na cidade de Guarabira-PB, há cerca de 12 anos, 

demostra como a empresa exerce o planejamento e a prática de ações empreendedoras que lhe 

auxiliam no acompanhamento das mudanças no seu mercado de atuação, como também no 

aproveitamento de oportunidades para expandir e inovar seu negócio. 

Conforme Shapero (1975), o empreendedorismo é uma espécie de comportamento 

que inclui a tomada de iniciativa, a fim de transformar recursos e situações para proveito 

prático, além da aceitação do risco ou fracasso, como foi o caso da filial da empresa Pontes 

Calçados de Guarabira-PB, que notou que existia um público desprovido de um diferencial nos 

produtos que seus concorrentes não supriam. Portanto, o empreendedor enxergou uma 

oportunidade de empreender e foi assim que a empresa afunilou seu segmento para produtos de 

marcas exclusivas para uma determinada clientela disposta a adquirir.  

Na próxima seção são apresentadas algumas características empreendedoras 

identificadas no proprietário da empresa Pontes Calçados, assim como também o perfil 

empreendedor que o mesmo possui.  

 

4.3 Características Empreendedoras do Proprietário 

Em consonância com o que já foi mencionado por Dolabela (1999), e com as 

informações obtidas nas entrevistas realizadas, analisou-se a existência de características 

empreendedoras na figura do proprietário da empresa Pontes Calçados, o que pode ser 

percebido na alocução do empreendedor, que diz: 

Quando comecei foi apenas como opção de vida, uma oportunidade de começar algo 

que não se possuía na época, só depois enxerguei a empresa como forma de obter 

rendimento (PROPRIETÁRIO, 2016). 

 

Analisando a fala do empreendedor e tomando como embasamento teórico Shane 

(2003), que diz que o tipo de empreendedor por oportunidade é retentor de características e 

habilidades pessoais, e decide pela exploração de uma oportunidade identificada no mercado, 
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pôde-se evidenciar que o proprietário da empresa Pontes Calçados é um empreendedor por 

oportunidade.  

Esse perfil empreendedor é visto até pelos seus próprios colaboradores que 

atribuem e veem esse perfil na pessoa do empreendedor. De acordo com o gerente 1: 

As características que observo no proprietário no dia a dia é a iniciativa, a 

autoconfiança, a perseverança; coragem de correr riscos, bom humor, mente aberta, 

desejo de aprender (GERENTE DE LOJA 1, 2016). 

 

Essa característica empreendedora do empreendedor proprietário da empresa, 

continua a ser percebida conforme a fala do Gerente 2, que afirma: 

Percebo a ousadia, persistência e por nunca se deixar acomodar (GERENTE DE 

LOJA 2, 2016). 

 

A necessidade de busca por realização não só da empresa, como também dos seus 

clientes e da equipe de colaboradores que constitui a organização, é uma característica essencial 

para um empreendedor e para o bom funcionamento da empresa, sendo o trabalho em equipe 

primordial para isso. 

A preocupação em atender todas as necessidades de seus clientes, é uma 

característica de um empreendedor, a qual pode também ser vista na figura do empreendedor 

da Pontes Calçados. Sobre isso, o gerente 1 relata: 

De fato, a empresa busca atender as necessidades dos clientes, a começar por trazer a 

loja, produtos que sejam vendáveis por utilização dos clientes, ou seja, busca trazer a 

loja produtos que venham adequar-se às condições financeiras, as questões climáticas, 

as questões de conforto e estilo (GERENTE DE LOJA 1, 2016). 

 

Conforme Dolabela (1999), a habilidade de liderança e trabalho em equipe são 

características de um empresário empreendedor. Isso pode ser confirmado na fala do 

empreendedor, que expõe: 

Se a empresa não tiver uma equipe boa e comprometida o negócio não vai para frente, 

e para empresa não existem funcionários, e sim colaboradores (PROPRIETÁRIO, 

2016). 

 

Foram essas características que ajudaram ao Empreendedor a criar, manter e inovar 

sua empresa por 26 anos, sem sair do foco e sem perder mercado para novas empresas que 

concorrem nesse ramo de atuação.  
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E conforme o segundo quadro desta pesquisa, aonde traz algumas características, 

conforme Bom Ângelo (2003), o empreendedor se enquadra em cada uma delas (iniciativa, 

perseverança, correr riscos, capacidade de planejamento, criatividade, eficiência e liderança).  

Sendo assim, foi possível identificar com a análise realizada, um Perfil 

Empreendedor que ajudou no gerenciamento da Pontes Calçados por todos esses anos. Porém, 

se faz necessário concluir essa discussão com a verificação das ações empreendedoras 

realizadas pela empresa para auxiliar no alcance de vantagens competitivas. 

4.4 Ações Empreendedoras e Vantagens Competitivas 

Em concordância com Paiva Júnior (2004), cada empresa traça seu planejamento 

para reconhecimento de ações empreendedoras para vantagens no mercado, detectando 

possibilidades de novos negócios, como também o aperfeiçoamento de alguns já existentes.  

        Isso pode ser percebido na fala do gerente 1, que relata: 

O proprietário da empresa aposta nas redes sociais para divulgação das novidades 

e promoções e insiste na divulgação da mídia, principalmente em rádios já que 

grande parte da população escuta assiduamente este veículo (GERENTE DE 

LOJA 1, 2016). 

 

A empresa usa como estratégia de comunicação a divulgação por meio das redes 

sociais, que vem proporcionando a empresa um ótimo resultado. Pode ser constatado na fala do 

empreendedor, o qual ressalta sua percepção sobre essa ação quando diz: 

A empresa foca no marketing, em propagandas e divulgação pelas redes sociais, 

mostrando seus produtos e ações na cidade, e vem dando certo (PROPRIETÁRIO, 

2016). 

 

A empresa Pontes Calçados direciona toda equipe, focando sempre em um bom 

resultado, através de um bom planejamento, realizando assim ações empreendedoras que os 

conceda vantagem competitiva no mercado. 

A empresa não só foca em ações em um determinado local, mas sim em vários 

pontos que ajudem a melhoria de todo o conjunto da empresa. Essas ações visam tanto o cliente, 

como seus colaboradores. Isso pode ser percebido na fala do gerente 2, que afirma: 

Forma de pagamento, promoções, cursos de aperfeiçoamento para os colaboradores 

para atender melhor os clientes, e ações nas redes sociais, como também na loja, 

foram na minha concepção ações que ajudaram a Pontes Calçados a ter um 

diferencial no mercado (GERENTE DE LOJA 2, 2016). 
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A empresa trabalha para obter vantagens competitivas no mercado em que atua, 

usando de todos os meios possíveis para realizar ações que ajudem no sucesso de sua marca. 

Exemplos disso são eventos promovidos em parcerias com lojas de roupas da cidade para 

realizações de desfiles de moda, em que são exibidas ao público as novas tendências das 

estações e os novos produtos que serão disponibilizados para a comercialização nas lojas da 

empresa Pontes Calçados. 

Ainda com relação a ações promocionais praticadas pela empresa, são promovidos 

cafés da manhã e caminhadas em parceria com as academias da cidade, trazendo os lançamentos 

de tênis. Todos os eventos promovidos são registrados e lançados na página oficial da empresa 

nas redes sociais, como também é divulgado nas emissoras de rádios locais, nos sites e blogs 

da região. Uma de suas apostas também é o marketing usado para os períodos sazonais (Dias 

das Mães, São João, Dias dos Pais, Natal) em que se identifica um maior fluxo de vendas.   

Tais ações buscam trazer um vínculo entre a empresa e o cliente que não seja apenas 

o fato de comprar. A empresa quer mostrar que realmente se importa com o bem estar das 

pessoas, com o que elas gostam de usar, a vontade de ver seus clientes participando dos eventos. 

Isso traz um diferencial competitivo para a empresa Pontes Calçados que se preocupa em estar 

inovando e criando novos meios de lançar sua marca e seus produtos no mercado, trazendo algo 

que não é comum de se ver na região, apenas na Capital. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho teve como objetivo analisar como o empreendedorismo pode 

influenciar no desenvolvimento empresarial de uma empresa, especificamente como o 

proprietário da empresa Pontes Calçados utiliza o empreendedorismo para obter vantagens 

competitivas no mercado. 

Com a realização desta pesquisa, pôde-se verificar que o empreendedorismo tem 

fator crucial para o desenvolvimento empresarial, pois através da análise realizada na empresa 

Pontes Calçados pôde-se identificar uma eficaz utilização de métodos empreendedores que 

ajudaram no seu processo de crescimento e no seu melhor desempenho na atuação no mercado 

ao qual está inserido.  
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Ainda assim, foi possível analisar alguns pontos importantes para o enriquecimento 

da pesquisa, tais como: a identificação de características empreendedoras do proprietário da 

empresa Pontes Calçados e seu perfil empreendedor, e ainda, as ações que a empresa utiliza 

como vantagem competitiva.  

Em síntese, o proprietário da empresa, demostrou possuir no decorrer da pesquisa, 

características empreendedoras (iniciativa, liderança, capacidade de assumir risco, criatividade) 

que o ajudaram nas tomadas de decisão, e o enquadramento do seu perfil empreendedor (por 

oportunidade). Para concluir a análise, foi averiguado ações realizadas na empresa que 

ajudaram como vantagens competitiva no seu mercado de atuação, em que se constatou que 

suas concorrentes não tem o hábito de praticar essas ações, tornando a empresa Pontes Calçados 

única na região nesse tipo de diferencial.  

Em suma, mostrou-se que o empreendedorismo contribuiu para o alcance dos 

objetivos da empresa e que o perfil empreendedor do proprietário é de suma importância para 

tomada de decisões para ações que a empresa vem trazendo na região de sua atuação.  

Por fim, espera-se que esta pesquisa contribua para os estudos na área de 

Empreendedorismo e Desenvolvimento Empresarial, a fim de nortear outros trabalhos, e 

principalmente contribuir para a criação e o desenvolvimento de empresas da região. Sendo 

assim, sugere-se que outros estudos pertinentes ao tema deste trabalho sejam realizados, como 

foi o caso da presente pesquisa, para que se possa fazer um comparativo dos resultados obtidos.  
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA PARAÍBA 

CAMPUS GUARABIRA 

CST – GESTÃO COMERCIAL 

 

ANEXO I 

 

Você está convidado (a) a responder este roteiro de entrevista que faz parte da coleta 

de dados da pesquisa “O EMPREENDEDORISMO COMO FATOR DE 

DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL: Uma análise da empresa Pontes Calçados”, de 

conclusão do curso de Tecnólogo em Gestão Comercial do IFPB (Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba – Campus Guarabira-PB) sob responsabilidade do 

pesquisador Tayrone Martins Soares, sob orientação da Esp. Larissa Nayara Almeida Gouveia.  

 

Caso você concorde em participar da pesquisa, leia com atenção os seguintes 

pontos: a) você é livre para, a qualquer momento, recusar-se a responder às perguntas que lhe 

ocasionem constrangimento de qualquer natureza; b) você pode deixar de participar da pesquisa 

e não precisa apresentar justificativas para isso; c) sua identidade será mantida em sigilo; d) 

caso você queira, poderá ser informado de todos os resultados obtidos com a pesquisa, 

independentemente do fato de mudar seu consentimento em participar da pesquisa.  

 

      Desde já, agradecemos pela sua colaboração nessa pesquisa. 

 

Larissa Nayara Almeida Gouveia   Tayrone Martins Soares 

E-mail: larissagouveia1@hotmail.com  E-mail: tayronems@gmail.com 

Orientadora          Orientando de TCC 

mailto:larissagouveia1@hotmail.com
mailto:tayronems@gmail.com
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APÊNDICE A – ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

 

 

 

 

 

 

PARTE I – Conhecendo o Empreendedor (Somente para o proprietário) 

 

01. Quais os motivos levaram você a tornar-se empreendedor?  

 

02. Tem/teve alguém como modelo para se tornar um empreendedor?  

 

03. Como você identificou a oportunidade para seu negócio? Como a empresa surgiu? 

 

04. Você pensou sobre isso por muito tempo antes de realmente começar o negócio? Fez algum 

tipo de planejamento?  

 

05. Você já havia considerado a possibilidade de abrir um negócio como uma opção de vida ou 

de rentabilidade própria?  

 

06. Sua formação acadêmica o influenciou em seu negócio?  

 

07. Qual a importância dos funcionários para o sucesso do seu empreendimento? 

 

08. Qual (is) o(s) diferencial (is) que sua empresa possui com relação à concorrência?  

 

09. Você considera que a empresa pratica o empreendedorismo para o seu desenvolvimento? 

  

10. Utilizou algum tipo de pesquisa de mercado e/ou plano de negócio para escolher aonde 

implantar a empresa e suas filiais?  

 

Perfil do sujeito de pesquisa 

01. Gênero 

02. Idade 

03. Grau de instrução 

04. Cargo/Função 

05. Tempo de serviço 
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PARTE II – Identificando características e ações empreendedoras (Proprietário e 

Colaboradores) 

11. O proprietário do estabelecimento aceita sugestões de seus colaboradores para o 

melhoramento de seu empreendimento? 

12. Quais ações são tomadas na empresa para alcançar os objetivos traçados? Existe algum 

planejamento? 

13. Para você, quais são as atitudes/características que mais se destacam nos colaboradores da 

empresa e que estimulam ações empreendedoras? 

14. A empresa busca através de suas estratégias atender as necessidades dos clientes ou somente 

atingir seus objetivos? De que maneira? 

15. Na sua visão, quais foram às ações realizadas durante o tempo de atuação da empresa no 

mercado que ajudaram no crescimento da mesma? 

16. O uso de um planejamento e de ações estratégicas pode vir a ajudar a empresa a ganhar 

vantagem competitiva no mercado? 

17. Em um cenário de imprecisões é viável estar em busca constante de mudanças e inovações 

e de novas oportunidades? Por quê? 

18. Quais são as características empreendedoras que você observa no proprietário da empresa? 

(Percepção dos colaboradores) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


